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RESUMO 

A infestação de pragas agrícolas é um desafio significativo para os agricultores da Comuna da 

Calenga, afetando a produtividade e a sustentabilidade das práticas agrícolas. O presente projeto 

de fim de curso teve como objetivo criar uma solução inseticida à base da planta medicinal 

mamona (Ricinus communis) para enfrentar esse problema de forma sustentável. Trata-se de 

um estudo exploratório-descritivo, A pesquisa foi realizada com uma população amostral de 35 

elementos  agricultores da comuna da Calenga, o qual aplicou-se um inquérito semiestruturado 

com perguntas abertas e fechadas para saber sobre o interesse da criação de uma solução 

insecticida a base de planta medicinal Mamona. Os resultados demonstraram 86% são do sexo 

masculino, 14% são do sexo feminino, 20% concluíram o ensino primário, 54 % concluíram o 

ensino secundário II ciclo e 20% concluíram o ensino secundário II ciclo  e 6% concluíram o 

superior e que a faixa etária foi de 10 a 60 anos de idades , 94% dos participantes nunca ouviram 

falar sobre inseticida a base de uma planta medicinal, dos agricultores que fizeram parte do 

estudo experimental, após o uso da solução insecticida, acharam aceitável, intensidade do 

cheiro 1 que de mostra cheiro agradável, facilidade de uso, não houve efeitos desejados e caso 

de venda comprariam a solução  inseticida. O resultado positivo obtido no teste com a solução 

de mamona evidencia a viabilidade do insecticida e sua capacidade de contribuir na melhoria 

das práticas agrícolas na comuna da Calenga. 

Palavras-chave: Inseticida, Mamona (Ricinus communis), Agricultura Sustentável, Controle 

de Pragas, Comuna da Calenga. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Agricultural pest infestation is a significant challenge for farmers in the Commune of Calenga, 

affecting the productivity and sustainability of agricultural practices. This end-of-course project 

aimed to create an insecticide solution based on the medicinal castor plant (Ricinus communis) 

to tackle this problem in a sustainable way. This is an exploratory-descriptive study. The 

research was carried out with a sample population of 35 farmers from the commune of Calenga, 

in which a semi-structured survey was applied with open and closed questions to find out about 

the interest in creating a solution insecticide based on the medicinal plant Castor bean. The 

results showed that 86% are male, 14% are female, 20% have completed primary education, 

54% have completed secondary education II cycle and 20% have completed secondary 

education II cycle and 6% have completed higher education and that the age range was from 10 

to 60 years old, 94% of participants had never heard of medicinal plant-based insecticides, of 

the farmers who took part in the experimental study, after using the insecticide solution, they 

found it acceptable, smell intensity 1 that of It shows a pleasant smell, ease of use, there were 

no desired effects and, if sold, they would buy the insecticidal solution in question. The study 

concluded that the creation of the center is viable due to the lack of a similar center and the 

demonstration of interest by respondents. The study concluded that the success achieved in 

these tests highlights the viability of the insecticide based on the medicinal plant Mamona and 

its ability to significantly improve agricultural practices in the commune of Calenga. 

Key-words: Insecticide, Castor bean (Ricinus communis), Sustainable Agriculture, Pest 

Control, Commune of Calenga. 
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1 INTRODUÇÃO 

A infestação de pragas agrícolas é um desafio significativo para muitos agricultores 

afetando a produtividade e a sustentabilidade das práticas agrícolas. A agricultura tem avançado 

continuamente, adoptando práticas para aumentar a produção e evitar perdas causadas por 

fungos, insectos e ervas daninha. Para combater essas pragas, os agricultores utilizam 

defensivos agrícolas químicos com o objectivo de eliminar todos os tipos de pragas que, apesar 

de eficazes, têm efeitos negativos como a contaminação do solo, água, alimentos, pessoas e 

animais (CAMILOTTI, 2022).  

As plantas medicinais têm sido usadas pelo ser humano ao longo de toda a evolução, 

presentes em todas as classes sociais. Elas são plantas silvestres ou cultivadas com substâncias 

de uso terapêutico. O início da história humana e o uso terapêutico de plantas medicinais nos 

mostra que as famílias tinham o costume de consultar os mais idosos, buscando tanto a 

prevenção como o tratamento de doenças (VIEIRA, 2019). 

As plantas sintetizam centenas de compostos químicos para as funções, de defesa e 

protecção contra insectos, fungos e outros. Desde tempos imemoráveis plantas medicinais 

estiveram na base da criação de diversos produtos como ferramentas importantes nos 

procedimentos das terapias naturais. As plantas medicinais são a base para a produção de 

fitoterápicos, medicamentos ou compostos bioactivos para tratamento de doenças, isolados ou 

não pelas indústrias farmacêuticas e laboratórios de pesquisas, principalmente em universidades 

(BRASIL, 2016). 

A planta medicinal Ricinus communis, conhecida popularmente como mamona, é uma 

espécie oleaginosa arbustiva, pertencente à família Euphorbiaceae. A mesma pode ser 

facilmente encontrada, por exemplo, em beira de estradas, terrenos abandonados, áreas de 

cultivo abandonados (GUSMÃO, 2023). 

O ser humano é o principal responsável pelas alterações na natureza em sua busca por 

território e alimentos. Pragas têm prejudicado plantações e causando danos as famílias e 

agricultores. O homem sempre foi a busca de alternativas para o combate desse mal, desde 

rituais religiosos até a criação de agrotóxicos, que foi um dos grandes avanços para a produção 

alimentícia em larga escala (RICARDO, 2022).   
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Os insecticidas vegetais de uso comercial eram extraídos de vegetais como: a nicotina, 

piretro, heléboro e anabasia. Os insecticidas naturais apresentam inúmeras vantagens pois elas 

são rapidamente degradáveis, fácil acesso e obtenção, e sobre tudo de baixo custo de produção. 

São encontrados um número grande de artigos e estudos sobre o potencial das plantas 

como uma forma viável, económica e ecológica no controle de pragas, actuando como e 

inseticidas. O controlo de pragas ou insectos por meio da utilização de extractos vegetais tem 

aumentado, através das exigências dos consumidores, por estarem contribuindo para a 

conservação da biodiversidade local (CAMILOTTI, 2022).  

O uso de produtos sintéticos, principalmente os não selectivos, é a principal forma de 

controlo de insectos-praga, entretanto pode acarretar diversos problemas, como o acúmulo de 

resíduos nas plantas e alimentos, intoxicação dos trabalhadores aplicadores, aparecimento de 

população de pragas resistentes aos inseticidas. Por trazer riscos reduzidos para o ambiente e 

para a saúde humana, os inseticidas vegetais têm sido apontados como alternativas promissoras 

aos inseticidas químicos sintéticos no manejo de pragas agrícolas (VIEIRA, 2016).              

A implementação desse insecticida natural proporcionará benefícios significativos aos 

agricultores e as famílias que praticam agricultura familiar pois, reduzirá a exposição humana 

e ambiental promovendo assim a saúde pública e preservando a biodiversidade. 

1.1 Descrição da situação problemática 

A utilização de insecticidas sintéticos tem gerado preocupações devido aos impactos 

negativos no meio ambiente e na saúde humana. A dependência excessiva de insecticidas 

sintéticos na agricultura da comuna da Calenga tem gerado consequências adversas, além disso, 

muitos agricultores enfrentam dificuldades financeiras para adquirir esses produtos, pelo fato 

de serem caro no mercado, impactando assim negativamente sua produtividade e renda trazendo 

grandes prejuízos financeiros aos agricultores. 

 

 

 

 

 



16 

 

1.2 Objectivos 

1.2.1 Objectivo Geral 

Criar uma solução insecticida a base da planta medicinal mamona (Ricinus communis) 

na Comuna da Calenga. 

 

1.2.2 Objectivos Específicos 

a) Identificar os compostos activos da planta medicinal mamona para formulação de 

insecticida na Comuna da Calenga; 

b) Caracterizar o perfl socioeconomica da população da Comuna da Calenga; 

c) Realizar teste para avaliar a eficácia do insecticida em condições controladas e de 

campo. 

1.3 Contribuição do trabalho  

Este projecto visa oferecer uma alternativa viável e sustentável, explorando o potencial 

das plantas medicinais com a criação de uma solução insecticida natural, para resolver o 

problema de escassez de insecticida no mercado contribuindo significativamente para boas 

práticas agrícolas mais conscientes e ecológicas. Ao introduzir um insecticida à base de 

mamona, esperamos reduzir os impactos ambientais negativos associados aos pesticidas 

sintéticos, preservar a biodiversidade local e melhorar a saúde dos agricultores e consumidores. 

Além disso, contribui para o fortalecimento da autonomia e da segurança alimentar da 

comunidade agrícola da comuna da Calenga, promovendo práticas agrícolas que são 

economicamente viáveis e ambientalmente responsáveis. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Agotóxixos 

As pragas agrícolas são definidas como organismos vivos capazes de causar injúrias 

em plantações agrícolas, sendo capazes de reduzir a produção comercial da cultura, ao ponto 

de que seus custos de controlo sejam superiores ao lucro gerado. Desta feita os agrotóxicos são 

definidos como substâncias químicas que visam controlar, eliminar ou prevenir, directa ou 

indirectamente, agentes patogénicos que podem afectar plantas, animais benéficos e seres 

humanos (SOUZA, 2023). 

2.2    História 

  O uso de agrotóxicos na agricultura começou na década de 1950, nos Estados Unidos, 

durante a Revolução Verde, que tinha como objectivo modernizar a agricultura e aumentar sua 

produtividade. Nesse período, a produção agrícola tradicional passou por mudanças 

significativas, com a introdução de novas tecnologias e sementes melhoradas para intensificar 

a produção de alimentos e plantas de interesse. Essas tecnologias, em grande parte, envolvem 

o uso de agrotóxicos para controlar doenças e aumentar a produtividade das lavouras (SANTOS 

2019).       

A partir da década de 1970, o uso de agrotóxicos foi impulsionado por programas que 

vinculavam a utilização dessas substâncias à concessão de créditos aos agricultores, com o 

Estado actuando como o principal incentivador da prática agrícola (LOPES1, 2018). 

Embora o uso desses produtos seja considerado necessário para aumentar o rendimento 

e o lucro das lavouras, há inúmeros relatos de doenças relacionadas ao uso de agrotóxicos. 

Também há evidências de que a exposição a pesticidas está associada a outras doenças crónicas, 

como problemas respiratórios (particularmente asma e doença pulmonar obstrutiva crónica), 

doenças cardiovasculares (como aterosclerose), os riscos para a saúde geralmente resultam da 

exposição ocupacional e da presença de resíduos nos alimentos e na água potável 

(NICOLOPOULOU-STAMATI et al., 2016). 

2.3 Consequências dos agrotóxicos na saúde humana 

As consequências para a saúde são significativas, a exposição aos agrotóxicos pode 

resultar em diversos efeitos nocivos para os seres humanos. A intoxicação aguda por pesticidas 

ocorre quando há contacto com doses elevadas do produto em um curto período de tempo. Os 
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efeitos relacionados se manifestam rapidamente, muitas vezes dentro de algumas horas até no 

máximo duas semanas após a exposição.  

Os sintomas mais comuns incluem náuseas, vómitos, dor de cabeça, desconforto 

abdominal, irritação da pele e mucosas, tontura, fraqueza, espasmos, convulsões e dificuldade 

respiratória, podendo até levar à morte (SANTOS, 2019). 

Além disso, há evidências crescentes de que a exposição crónica a baixas doses de 

agrotóxicos está associada a doenças crónicas, como câncer, distúrbios neurológicos e 

problemas hormonais. É crucial encontrar um equilíbrio entre a necessidade de proteger as 

colheitas e a saúde pública e ambiental. Medidas rigorosas de regulamentação, monitoramento 

constante dos níveis de resíduos nos alimentos, incentivo a práticas agrícolas sustentáveis e 

investimentos em métodos alternativos de controlo de pragas podem ajudar a mitigar os 

impactos negativos dos agrotóxicos. A pesquisa contínua e a conscientização são fundamentais 

para entender melhor os efeitos dos agrotóxicos e promover uma agricultura mais segura e 

sustentável para todos (BETIM, 2018). 

2.4 Impacto dos Agrotóxicos no meio Ambiente  

 O uso indiscriminado e intensivo dos agrotóxicos levanta preocupações sérias sobre a 

contaminação do solo, da água e do ar, além de representar uma ameaça à diversidade de 

espécies vegetais e animais. O aumento significativo no número de produtos registados e 

comercializados, abrangendo diversas classes químicas e finalidades para diferentes culturas, 

tem contribuído directamente para o aumento dos casos de contaminação de águas, solos e 

alimentos ao longo das últimas décadas (SANTOS, 2019). 

Outro efeito indesejável dos agrotóxicos é a contaminação de espécies não alva, como 

mamíferos, peixes, aves e até mesmo os seres humanos, que não estão directamente envolvidos 

no processo produtivo visado. Isso contribui para a desregulação do equilíbrio ecológico, sendo 

que agrotóxicos como os organoclorados podem se acumular na cadeia alimentar através de 

biomagnificação, aumentando os riscos para a saúde e o ambiente (MARTINS, 2019). 

2.5 Impactos dos Agrotóxicos na saúde Humana  

O uso indiscriminado de agrotóxicos tem causado um número significativo de 

intoxicações, tanto agudas quanto crônicas. Na intoxicação aguda, os sintomas surgem 

imediatamente após a exposição ao agrotóxico. Os sintomas mais comuns incluem náuseas, 

vômitos, dor de cabeça, fadiga, visão embaçada, desorientação, dores no peito, taquicardia, 
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dificuldade respiratória, vertigem, irritação na pele, nos olhos e nas mucosas (NORONHA, 

2017). 

Já na intoxicação crônica, os efeitos podem surgir tardiamente, meses ou anos após a 

exposição aos agentes tóxicos, o consumo de alimentos contaminados por metais pesados em 

formas tóxicas pode causar intoxicação crônica, afetando diversos órgãos e sistemas do corpo 

humano (SANTOS, 2019). 

Destaca-se ainda um aumento significativo da participação das mulheres nos espaços 

produtivos, tornando-as mais susceptíveis a intoxicações e a outros efeitos adversos à saúde 

devido ao uso de agrotóxicos. A literatura indica que mulheres expostas a agrotóxicos podem 

desenvolver dores de cabeça, vômitos, tonturas, vertigens, irritação nos olhos e na pele 

(RODRIGUES et al., 2018). 

 Ainda de acordo com estudo conduzido por Corcino et al, (2019), revelou que o maior 

índice de intoxicações ocorreu entre os trabalhadores não alfabetizados, destacando a 

importância social dessa condição. A baixa escolaridade pode dificultar a compreensão dos 

efeitos nocivos dos agrotóxicos, mas não deve ser considerada como o único fator contribuinte 

para o uso inadequado desses produtos. 

 De acordo com Martins (2023), a maioria dos agricultores possui baixa escolaridade, 

o que pode impactar negativamente na leitura das instruções dos agrotóxicos e na adoção de 

medidas de segurança, como o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). É 

importante destacar que a maioria dos agricultores relata problemas de saúde, como dores de 

cabeça, tonturas, alterações na visão e náuseas, porém muitos não procuram serviços de saúde 

para tratar desses sintomas. No entanto, é crucial disponibilizar mais informações sobre o uso 

correto e seguro de agrotóxicos, assim como os riscos à saúde associados, garantindo a saúde 

ocupacional e a integridade física dos agricultores, 

2.6 Classificação  

Os agrotóxicos podem ser classificados de acordo com sua composição química ou 

componentes activos, o que é fundamental para compreender sua aplicação, os cuidados 

necessários e os riscos associados a esses produtos. Segundo sua composição química, eles são 

categorizados em: carbamatos, piretrinas, piretroides, organofosforados e organoclorados. 

Quanto ao grupo de aplicação, incluem-se fungicidas, herbicidas, raticidas e insecticidas 

(KAUR et al., 2019). 
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2.6.1 Fungicidas  

Fungicida é definido como agentes químicos capazes de matar os microrganismos 

conhecidos como fungos. Além disso, existem também os biofungicidas ou fungicidas 

biológicos, que ao invés de substâncias químicas sintéticas, apresentam como ingrediente ativo 

algum agente biológico capaz de suprimir o desenvolvimento de fungos (ALMEIDA, 2019). 

Os fungicidas são antigos aliados dos agricultores e seguem passando por inovações 

para acompanharem a modernização da agricultura. São produtos capazes de proteger as plantas 

e outros organismos vivos contra o crescimento desenfreado de fungos capazes de desencadear 

doenças. Os fungicidas são aplicados sobre as plantas, principalmente, na forma de spray, com 

equipamentos manuais ou, em grandes propriedades, são utilizados tratores e até mesmo 

aeronaves (HALFELD, 2016). 

2.6.2 Herbicidas 

Herbicida é definido como um produto químico que em concentrações convenientes 

tem a finalidade de inibir o desenvolvimento ou provocar a morte das plantas daninhas. Esses 

produtos exigem cuidados especiais na manipulação e aplicação. Para muitos se trata de mais 

um defensivo agrícola, agrotóxico ou veneno a ser colocado no tanque do pulverizador e aplicar. 

Porém, não é tão simples assim.  Em dosagens adequadas controlam um grupo de espécies, 

preservando a cultura de interesse. No entanto, se não forem respeitados os limites de doses ou 

as épocas de aplicação recomendadas, esses herbicidas poderão matar ou causar danos 

irreversíveis de produtividade à cultura (CORREIA, 2020). 

2.6.3 Pesticidas 

 Os pesticidas são substâncias tóxicas desenvolvidas para eliminar ou repelir pragas, 

embora sejam prejudiciais às pragas, também podem provocar sintomas em humanos, como 

náuseas, dores de cabeça, reacções alérgicas na pele e tonturas. Diversos pesticidas estão 

associados a condições e doenças crónicas, incluindo câncer, malformações congénitas, 

desequilíbrios neurológicos e reprodutivos, além de aumentar a sensibilidade a produtos 

químicos. Pessoas idosas, mulheres grávidas, recém-nascidos e crianças são especialmente 

vulneráveis aos seus efeitos tóxicos (ALMEIDA, 2019). 
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2.6.4 Insecticida  

Insecticidas são definidos como substâncias químicas sintéticas, ou naturais, ou de 

origem biológica que controlam insectos. O controlo pode resultar em morte do insecto ou 

prevenir comportamentos considerados destrutivos (WARE; WHITACRE, 2012) 

Embora os insecticidas sintéticos, especialmente os não selectivos, sejam amplamente 

utilizados no controle de pragas, eles podem acarretar diversos problemas directos e indirectos, 

como o acúmulo de resíduos em plantas e alimentos e a intoxicação dos aplicadores. Os 

bioinsecticidas, derivados de plantas para controle de insectos, estão em ascensão globalmente 

devido à sua biodegradabilidade e menor toxicidade na forma natural, sendo potencialmente 

adequados para o controle de pragas. O uso de extractos de plantas com potencial insecticida e 

a síntese de compostos sintéticos baseados neles têm sido foco de estudos para desenvolver 

alternativas mais selectivas e menos danosas ao meio ambiente. O controlo de pragas com 

extractos vegetais tem ganhado popularidade devido às demandas dos consumidores em favor 

da conservação da biodiversidade local (FAITA, 2019). 

2.6.5 Histórico do uso de insecticida 

Os insecticidas são produtos químicos utilizados para controlar e eliminar insectos 

indesejados. Eles desempenham um papel crucial na protecção das plantações contra danos 

causados por pragas, bem como na prevenção de doenças transmitidas por insectos. A 

classificação dos insecticidas considera sua finalidade, modo de acção e origem, sendo esta 

última crucial quando se busca explorar o potencial da flora contra insectos (CAMILOTTI, 

2022). 

Os insecticidas químicos têm uma longa história de desenvolvimento e uso na 

agricultura e no controle de pragas. Desde os primeiros compostos orgânicos até os modernos 

pesticidas sintéticos, houve um avanço significativo na eficácia e na diversidade desses 

produtos. Os desenvolvimentos dos insecticidas sintéticos revolucionaram a agricultura no 

século XX, permitindo o aumento da produção agrícola e o controle eficaz de pragas, (JONES, 

2018). 

2.6.6 Tipos de Insecticidas  

Existem diversos tipos de insecticidas químicos, cada um com propriedades e modos 

de acção específicos. Incluem-se: insecticida organoclorados, insecticida organofosforado, 

insecticida carbamatos e insecticida piretróides. Cada grupo possui vantagens e desvantagens 

em termos de eficácia, persistência no ambiente e impactos sobre a saúde humana e o meio 
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ambiente, a escolha do tipo de insecticida químico depende da praga alvo, do ambiente de 

aplicação e das considerações de segurança e sustentabilidade (SILVA et al., 2020). 

2.6.7 Classificação 

Os inseticidas químicos são substâncias amplamente utilizadas para controlar pragas 

de insetos e são classificados com base em diferentes critérios, como composição química, 

modo de ação e forma de aplicação.  

2.6.7.1 Classificação por composição química 

Os insecticidas organofosforados são derivados do ácido fosfórico, ou seja, é feitos a 

partir de compostos que contêm fósforo e são conhecidos por sua eficácia no controle de insetos. 

Eles são muito eficazes para controlar insetos porque interferem em uma enzima chamada 

acetilcolinesterase nos insetos. Essa enzima é importante para o funcionamento do sistema 

nervoso dos insetos, ao interferir nessa enzima, os organofosforados causam paralisia nos 

insetos, levando à sua morte (BELTRÁN, 2017). 

Outra classe importante são os carbamatos, que também atuam inibindo a 

acetilcolinesterase, mas de uma maneira diferente dos organofosforados. Eles têm uma estrutura 

química única que os torna menos duradouros no ambiente. Isso significa que eles tendem a se 

degradar mais rapidamente, o que pode ser bom para reduzir o impacto ambiental, mas também 

pode exigir aplicações mais frequentes para manter o controle das pragas, (RODRIGUES et.al., 

2023). 

2.6.7.2 Classificação por modo de acção 

Segundo Pereira & Silva, (2021) os insecticidas são classificados com base em seus 

modos de acção específicos contra insectos. Alguns atuam como neurotoxinas, interferindo na 

transmissão nervosa (como organofosforados e carbamatos), enquanto piretroides causam 

paralisia ao afectar canais de sódio. Neonicotinóides ligam-se aos receptores de acetilcolina, 

causando hiperexcitação. Reguladores de crescimento, como (IGRs) interrompem o 

desenvolvimento dos insectos, enquanto desreguladores endócrinos afectam hormônios, 

resumidamente a classificação de modo de acção inclui: insecticidas de contacto, insecticida, 

sistémico, insecticida translaminar e insecticida de barreira. 
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2.6.8 Insecticidas de contacto 

Insecticida de contacto são aplicados directamente nas plantas ou superfícies, podendo 

ser utilizados na agricultura, controle de pragas e saúde pública, esses produtos químicos são 

projectados para matar os insectos quando entram em contacto com o produto. Ao entrar em 

contacto com o corpo do insecto, o insecticida afeta seu sistema nervoso, causando paralisia e, 

eventualmente, levando à morte. Os insecticidas de contacto podem ser aplicados de diversas 

formas, como pulverização, nebulização ou aplicação directa. Eles são eficazes no controle de 

uma ampla variedade de insectos, incluindo mosquitos, formigas, moscas, percevejos, pulgas e 

carrapatos. Além disso, esses insecticidas também podem ser utilizados para evitar infestações 

em residências, como nos casos de térmitas e baratas é essencial considerar o impacto ambiental 

e adoptar medidas de precaução para evitar a exposição desnecessária a esses produtos químicos 

(ARAÚJO, 2023). 

2.6.9 Insecticidas sistémicos 

Os insecticidas sistémicos são uma categoria de insecticidas químicos que são 

absorvidos pelas plantas e transportados internamente por seu sistema vascular. Esses 

insecticida são aplicados nas plantas e depois são absorvidos pelas suas raízes, folhas ou caules. 

Uma vez dentro da planta, eles se movem através do xilema ou do floema.  

A grande vantagem dos insecticidas sistémicos é que eles garantem a protecção de 

toda a planta, incluindo partes que não foram directamente pulverizadas ou tratadas com o 

produto químico. Quando os insectos se alimentam dessas plantas tratadas, eles também 

ingerem o insecticida, o que resulta em sua morte. Isso torna os insecticidas sistémicos 

especialmente eficazes contra pragas que se alimentam de partes internas das plantas, como 

pulgões e cochonilhas (OLIVEIRA, al et., (2021). 

2.6.10 Insecticida translaminar 

Os insecticidas translaminar são aplicados na face superior das folhas, penetrando na 

cutícula e se movendo para a face inferior, atingindo insectos que se alimentam no local, esses 

insecticidas são especialmente eficazes no controle de pragas que se abrigam e se alimentam 

no interior das folhas, como ácaros e alguns tipos de pulgões. Uma vez que os insectos se 

alimentam das partes inferiores das folhas, os insecticidas translaminar que foram absorvidos 

pela planta entram em contacto directo com os insectos, sendo efectivos ao exterminá-los  
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Esse método proporciona uma protecção completa, alcançando áreas que são 

geralmente inacessíveis aos insecticidas de contacto convencionais. É crucial seguir 

correctamente as instruções de aplicação para garantir a segurança das plantas e do aplicador 

(SANTOS, 2023). 

2.6.11 Insecticidas de barreira 

Os insecticidas de barreira são produtos químicos usados para criar uma protecção ao 

redor de áreas infestadas por insectos, com o objectivo de impedir a entrada de pragas 

indesejadas. Esses insecticidas formam uma camada protectora que repele ou mata os insectos 

que tentam atravessá-la, essa barreira química pode ser aplicada de várias formas, como 

líquidos pulverizados, granulados ou emulsões. Vários insectos que são pragas comuns em 

ambientes agrícolas, domésticos ou públicos, como formigas, cupins e baratas, podem ser 

controlados eficazmente com insecticidas de barreira, ao criar uma camada química ao redor de 

uma área infestada, é possível reduzir ou eliminar a presença desses insectos indesejados, 

(SILVA, al.at., 2022). 

2.6.12 Vantagens dos insecticidas sintéticos  

Os inseticidas químicos oferecem vantagens significativas na agricultura moderna, 

eles são altamente eficazes no controle de pragas, proporcionando uma solução rápida e 

eficiente para proteger as plantações contra danos.  

Além disso, esses produtos são amplamente disponíveis, diversificados e podem ser 

aplicados de forma precisa, permitindo um controle específico de diferentes tipos de pragas. 

Segundo Oliveira, os inseticidas químicos são cruciais para garantir altos rendimentos agrícolas 

em condições adversas (OLIVEIRA, 2020). 

2.6.13 Desvantagens 

 No entanto, o uso extensivo de inseticidas químicos também apresenta várias 

desvantagens. Um dos principais problemas é o desenvolvimento de resistência por parte das 

pragas, o que reduz a eficácia dos produtos ao longo do tempo e exige doses cada vez maiores 

para obter o mesmo efeito. Além disso, os inseticidas químicos podem causar impactos 

ambientais significativos, contaminando solos, água e afetando a biodiversidade local, 

incluindo espécies não-alvo e importantes polinizadores. Em relação à saúde humana, a 

exposição crônica ou aguda aos inseticidas químicos pode estar associada a riscos como 

toxicidade aguda, distúrbios neurológicos e problemas respiratórios (SILVA ET AL., 2019). 
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2.6.14 Consequências dos insecticidas sintéticos  

As inseticidas são substancias químicas utilizadas para matar insectos que podem ser 

prejudiciais às plantas cultivadas. No entanto, seu uso pode ter diversas consequências 

negativas no solo, no meio ambiente e na saúde humana. 

2.6.14.1  Consequências dos insecticida no solo 

Os insecticidas químicos podem ter impactos adversos significativos no solo, a 

aplicação desses produtos pode resultar na contaminação do solo por resíduos persistentes, 

comprometendo a qualidade e a saúde do ecossistema edáfico.  A degradação da matéria 

orgânica e a redução da atividade microbiana são preocupações adicionais. Segundo estudos 

recentes, a utilização indiscriminada de inseticidas químicos pode alterar negativamente a 

estrutura e a função do solo, afetando sua capacidade produtiva e sustentabilidade em longo 

prazo (MARTINS et. al., 2023). 

2.6.14.2 Consequências no meio ambiente 

As consequências ambientais dos insecticidas químicos são significativas e variadas. 

A contaminação de corpos d'água por meio da lixiviação e escoamento superficial pode 

impactar severamente ecossistemas aquáticos e a biodiversidade associada. Conforme 

destacado por Pereira et. al., (2022). O uso excessivo de inseticidas químicos representa uma 

ameaça direta à saúde dos ecossistemas terrestres e aquáticos, comprometendo sua resiliência 

e estabilidade. 

2.6.14.3 Consequências na saúde humana 

A exposição aos insecticidas químicos apresenta riscos substanciais para a saúde 

humana. Trabalhadores agrícolas e comunidades rurais são especialmente vulneráveis a 

intoxicações agudas e crônicas, associadas a sintomas como dores de cabeça, irritação da pele, 

e problemas respiratórios. A ingestão de alimentos contaminados por resíduos de inseticidas 

químicos também representa um risco significativo. Segundo Oliveira, (2021) a exposição 

prolongada aos resíduos de insecticidas sintéticos pode contribuir para o desenvolvimento de 

doenças respiratórias doenças crónicas, distúrbios do sistema nervoso, câncer entre outros. 

Trabalhadores rurais que aplicam insecticidas sintéticos estão especialmente em risco 

de intoxicação aguda ou crônica devido a exposição directa aos produtos químicos. Devido a 

essas consequências, é essencial implementar práticas agrícolas sustentáveis, como o uso de 
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métodos de controle de pragas não químicos, adoção de rotação de culturas, manejo integrado 

de pragas e o uso responsável de insecticidas para minimizar os impactos negativos no solo, 

meio ambiente e na saúde dos seres humanos. 

2.7 Plantas medicinais  

Plantas medicinais são todas as plantas silvestres ou cultivadas, que contêm 

substâncias que possam ser utilizadas com propósitos terapêuticos, seu uso tem acompanhado 

o homem através de seu processo evolutivo, em todos os tempos, todas as camadas sociais e 

em quase toda a humanidade (BRASIL, 2016). 

Compreende-se por planta medicinal qualquer erva com determinada acção terapêutica 

que é utilizada pelo homem para tratar diversas enfermidades. O início da história humana e o 

uso terapêutico de plantas medicinais nos mostra que as famílias tinham o costume de consultar 

os mais idosos, buscando tanto a prevenção como o tratamento de doenças, pois o conhecimento 

era transmitido verbalmente, sendo os idosos considerados os mais sábios (MATTOS, 2018). 

Devido à necessidade de lidar com o surgimento de sintomas no seu cotidiano, seja 

por traumatismos, uso de novos alimentos ou adoecimentos, o ser humano utilizava-se de 

plantas medicinais, conhecimento adquirido com base em experiências partilhadas ou pela 

observação de sua utilização pelos animais No entanto, com o surgimento da indústria 

farmacêutica, houve uma redução do interesse no uso de plantas, mas que posteriormente 

aumentou, com a chegada do movimento social urbano de contracultura no Brasil, que teria 

como objetivo contrapor-se a racionalidade médica dominante. Ainda que seja ampla a 

utilização das plantas medicinais que as pessoas fazem e da extensão do conhecimento popular, 

de forma individualizada, segundo (FIGUEREDO, 2014).  

O conhecimento das pessoas sobre as plantas medicinais é cheio de imprecisões, 

particularmente no que diz respeito à forma como são feitas as preparações caseiras e as 

indicações das plantas. Tais imprecisões podem ocasionar o fracasso do tratamento, gerando 

um comportamento de recusa a usar as plantas medicinais em determinadas situações de 

adoecimento. Os produtos obtidos através de plantas medicinais trazem diversas definições na 

área farmacêutica, dependendo de sua etapa técnica de processamento. A própria planta 

medicinal, espécie vegetal, cultivada ou não, usada com propósitos terapêuticos. Ela pode estar 

no estado fresco, que é a coletada no momento do uso ou seco. Já quando a planta é seca e 

triturada, podendo ser estabilizada ou não, é chamada droga vegetal. Droga, segundo a definição 
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legal, é qualquer substância ou matéria-prima que tenha finalidade medicamentosa ou sanitária 

(CARVALHO, 2017).  

2.7.1 Principais substâncias encontradas em plantas medicinais 

As principais substâncias encontradas com acção farmacológica em plantas medicinais 

incluem: os alcaloides, flavonóides, saponinas, taninos, e óleos essenciais (SOUSA, 2008). 

2.7.2 Etanobotânica 

A etanobotânica pode ser definida como o estudo da relação existente entre o homem 

e as plantas e o modo como as plantas são usadas como recursos, actualmente a etanobotânica 

está se comprometer com o mundo em desenvolvimento, adoptando uma posição estratégica 

com seu foco interactivo (BRUIHN,2018).   

2.7.3 Descrição botânica da planta medicinal Mamona 

A planta medicinal mamona conhecida cientificamente como Ricinus communis é 

uma oleaginosa pertencente à família, euforbiáceas destaca-se pelo seu elevado valor 

socioeconómico, a utilização de seus produtos e coprodutos na indústria ricinoquímica e na 

agricultura. É considerada uma oleaginosa de grande valor económico em razão de sua vasta 

possibilidade de uso na área industrial (VIVIAN, 2023).  

As sementes dessa planta possuem grande semelhança com alguns besouros, a 

mamona tem sido usada como objecto ornamental desde a antiguidade, suas sementes também 

eram utilizadas na ornamentação e como objectos de arte. O óleo de rícino era utilizado pelos 

Egípcios como óleo de lâmpada e também era ingerido, quando misturado com a cerveja como 

um purgativo. Desde a antiguidade já existe vários relatos sobre esta planta, no entanto há 

dúvidas sobre a origem da mamoneira, dado a ampla disseminação, fácil adaptação e ao 

estabelecimento como planta nativa em vários países (PRISCILA, 2024). 
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Figura 1 - Ricinus communis (Mamona) 

 

 

2.3.3.1 Características da planta mamona 

A mamona possui folhas grandes em formato de estrela, com cerca de oito pontas. Os 

seus frutos são rodeados de espinhos, onde encontramos em seu interior três sementes. Estas 

sementes possuem o formato achatado, liso, brilhante, de cor cinza claro ou escuro, matizadas 

de branco e pintalgadas de preto ou marrom, (PRISCILA, 2024). 

2.3.3.2 Composição química  

A planta mamona (Ricinus communis) é amplamente conhecida por suas propriedades 

químicas diversas e valiosas, especialmente presentes em suas sementes. As principais 

propriedades químicas incluem: 

a) Óleo de Rícino: é o principal composto ativo responsável pelas propriedades 

insecticida da mamona este óleo de mamona contém ácido ricinoleico, um ácido 

graxo com potente atividade biológica. Estudos têm demonstrado que o óleo de 

mamona é eficaz contra uma variedade de pragas agrícolas, incluindo pulgões, 

ácaros e lagartas. De acordo com Souza e Mendes no livro “Plantas Medicinais e 

insecticida Naturais, o óleo de mamona contém ácido ricinoleico, que atua 

efectivamente contra diversas pragas, (SOUZA & MENDES, 2018)”. 

b) Ricina: A ricina é uma proteína tóxica presente nas sementes da mamona. 

Altamente venenosa, a ricina pode causar danos severos se ingerida, inalada ou 

injetada. Esta toxina é de grande interesse tanto na medicina quanto na segurança 

pública devido ao seu potencial como agente de bioterrorismo  (CHEBET et al., 

2020). 
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c) Alcaloides: As sementes de mamona contêm alcaloides, compostos nitrogenados 

que apresentam diversas atividades biológicas, incluindo efeitos analgésicos e 

antibacterianos. 

d) Flavonoides: Encontrados em várias partes da planta, como folhas e caules, os 

flavonoides possuem propriedades antioxidantes que contribuem para a proteção 

celular contra danos oxidativos.  

e) Terpenoides: Os terpenoides, incluindo o ácido abietic, contribuem para as 

propriedades medicinais e aromáticas da planta. Estes compostos têm sido 

estudados por suas atividades antimicrobianas e anti-inflamatórias  

f) Esteróides: Presentes nas folhas e raízes, os esteróides podem ter efeitos 

hormonais e anti-inflamatórios, sendo utilizados em várias preparações 

medicinais.  

g) Saponinas: Com propriedades detergentes, as saponinas presentes nas folhas têm 

atividade antifúngica e antibacteriana, tornando-se úteis na formulação de produtos 

de higiene e medicamentos, (SCHOLZ & NITSCHE, 2016). 

2.3.3.3 Uso na medicina Popular  

Segundo Smith, (2020), a mamona (Ricinus communis) tem sido amplamente utilizada 

na medicina popular devido às suas propriedades medicinais. Na América Latina, por exemplo, 

é conhecida por suas aplicações em tratamentos dermatológicos e como laxante. A mamona é 

valorizada na medicina tradicional por suas propriedades anti-inflamatórias e analgésicas. 

Segundo Santos (2019), afirma que a planta mamona, também conhecida como 

mamoneira ou mamão-de-purga, é uma planta conhecida por suas sementes que contêm um 

óleo rico em ácidos graxos. Na medicina popular, a mamona tem sido utilizada para diversos 

fins como: 

a) Laxante: as sementes de mamona são conhecidas por seu efeito laxante e têm 

sido utilizadas tradicionalmente para aliviar a constipação; 

b) Anti-inflamatório: o óleo de mamona tem propriedades anti-inflamatórias e pode 

ser usado topicamente para aliviar dores musculares e articulares; 

c) Cicatrizante: o óleo de mamona também possui propriedades cicatrizantes e pode 

ser aplicado em feridas e queimaduras para acelerar a cicatrização; 
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d) Promotor do crescimento capilar: o óleo de mamona é frequentemente utilizado 

em tratamentos capilares para promover o crescimento dos fios e melhorar a saúde 

do ouro cabeludo. 

Lopes (2018), afirma que entanto, é importante ressaltar que o uso da mamona na 

medicina popular deve ser feito com cautela, pois a planta pode ser tóxica se consumida em 

grande quantidade e pode causa efeitos colaterais indesejados. Recomenda-se sempre buscar 

orientação de um profissional de saúde antes de utilizar planta medicinal. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 Tipo de pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa com parâmetros a determinar a partir do inqérito 

aplicado sendo igualmente uma pesquisa do tipo exploratório-descritivo. Essa abordagem 

permitiu uma compreensão abrangente e detalhada das propriedades e efeitos do insecticida 

natural a base de plana medicinal mamona. Descritiva sendo o aquele que descreve um 

fenómeno que decorre numa população, comunidade ou instituição num determinado momento. 

 A revisão da literatura permitiu identificar e seleccionar textos compatíveis com o 

tema escolhido e irão apoiar as afirmações e explanações a serem desenvolvidas em diferentes 

contextos temporais e espaciais.  

 Caracterização do local de estudo 

A província do Huambo está localizada no planalto central de Angola, sendo uma das 

regiões mais importantes do país, tanto histórica quanto economicamente. É conhecida por seu 

clima ameno, terras férteis e paisagens montanhosas. A capital da província é a cidade de 

Huambo, que é a segunda maior cidade de Angola. A província do Huambo possui uma rica 

diversidade cultural e é um centro de produção agrícola, com destaque para o cultivo de milho, 

feijão, batata e repolho. 

O município da Caála é um dos municípios que compõem a Província do Huambo. 

Localizado a oeste da cidade de Huambo, Caála é um importante centro agrícola e comercial 

da região. O município é conhecido por sua produção de grãos e hortaliças, que são distribuídos 

para outras partes do país. Além da agricultura, Caála possui uma economia diversificada que 

inclui comércio local e serviços. A infra-estrutura do município inclui escolas, centros de saúde 

e mercados que atendem à população local. 

O local de estudo escolhido foi a comuna de Calenga está situada dentro do município 

de Caála. É uma área predominantemente rural e agrícola, com uma população que depende 

fortemente da agricultura de subsistência e da pequena agricultura comercial. Calenga é 

conhecida por suas terras férteis, onde se cultivam milho, feijão, batata e outros vegetais. A 

comuna enfrenta desafios comuns às áreas rurais de Angola, como o acesso limitado a serviços 

de saúde e educação, além de infra-estrutura básica. 
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 Universo e amostra 

3.3.1    Universo: O estudo foi constituido por 35 participantes do município da Caála 

especificamente na comuna da Calenga onde o público alvo do estudo são os habitantes da 

comuna da Calenga. 

3.3.2      Amostra: Para este estudo foi composta por 50% do universo, a seleção deu-se por 

meio de método aleatório simples, com os agricultores com problemas de pragas ou que já 

enfrentaram problemas de pragas nas suas plantações e não só. 

 Critério de inclusão e exclusão para o teste da solução 

 Inclusão 

Fizeram parte todos os agricultores residentes na Comuna da Calenga que mostraram 

interesse em participar como um grupo experimentar da solução em suas plantações com 

pragas, e que assinaram termo de consentimento livre e esclarecido.   

 Exclusão  

Para os critérios de exclusão não fizeram parte todos os que não assinaram termo de 

consentimento livre e esclarecido, e que não reúnam os requisitos de inclusão e não mostraram 

interesse em participar do estudo. 

  Métodos 

Nesta perspectiva, para a realização deste trabalho foram aplicados os seguintes 

métodos: 

 Teóricos 

Histórico-Lógico: na visão de Andrade (2003), este método consiste em investigar os 

acontecimentos e instituições, daí passado para verificar as suas influências. Pode-se considerar 

histórico a trajectória real do fenómeno e lógico para investigar as leis gerais do funcionamento 

e desenvolvimento do fenómeno. Porque permitiu-nos narrar acontecimentos sobre o uso dos 

insecticidas no passado para verificar a sua influência nos dias de hoje. 

Analítico-sintético: para Marconi e Lakatos (2003), é a tentativa de evidenciar as 

relações existentes entre os fenómenos estudados e outros factores. Porque permitiu o estudo 

de bibliografias relacionadas com a planta medicinal mamona para se chegar a generalização 

do assunto objecto de investigação. 



33 

 

Indutivo-Dedutivo: para Andrade (2003), a indução também é o caminho inverso da 

dedução, isto é a cadeia de raciocínio que estabelece conexão ascendente do particular geral. A 

dedução é o caminho das consequências, pois é uma cadeia de raciocínio em conexão, isto é, 

do geral ao particular e eleva a conclusão. 

Serviu para fazer um estudo, partindo de factos particulares para se chegaras as 

proposições gerais que podem auxiliar na determinação do estado actual das soluções de 

insecticida a base da planta medicinal mamona na comuna da Calenga. 

3.5.2     Práticos 

Questionário: para Marconi e Lakatos (2003) é a forma mais usada para colectar 

dados, uma vez que possibilita medir com exatidão o que se deseja, refere-se a um meio de 

obter respostas às questões por meio de um formulário que o próprio informante preenche. 

Sérvio para obter informações aos agricultores da comuna da Calenga sobre a insecticida na 

prática agrícola e qual o seu uso.  

Entrevista: na visão de Viana (2001) considera que consiste numa série de questões 

feitas oralmente ao pesquisado. Foi importante para se obtiver as informações dos agricultores 

no município da Caála comuna da Calenga sobre o uso de insecticidas a base da planta 

medicinal na prática agrícola. 

  Aspecto ético da pesquisa 

Foi solicitada autorização dos participantes para a recolha de dados e posteriormente 

um inquérito e termo de consentimento livre e esclarecido.  Onde os agricultores foram 

informados sobre a pesquisa e pedido a sua autorização, bem como a finalidade do estudo e a 

garantia de confidencialidade dos resultados. 

  Análise de dados 

Os resultados foram selecionados, agrupados e analisados detalhadamente no final 

foram comparados entre si. Foram introduzidos numa base de dados através da estatística 

descritiva, cujos resultados foram redigidos em formas de textos no Word 2016, processados 

no Excel apresentado em gráficos e tabelas. 
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 Materiais E Métodos Para A Elaboração Do Inseticida  

Este estudo é um estudo experimental, realizado para avaliar a eficácia e segurança do 

insecticida natural á base da planta medicinal mamona. O estudo inclui tanto inquérito de 

percepção e necessidade, quanto a fase de formulação e testes do insecticida. 

 Colecta do material  

As folhas de mamona foram colectadas no período da tarde e transportadas em um 

cesto com adequada areação no mês de Julho de 2024 em diferentes localidades do Município 

da Caála.  

 Material e método utilizado na preparação do insecticida  

1º Planta e reagente  

a) 200 g secas frescas da planta de mamona 

b) 1000 ml Água 

c) Duas colheres de sopa de Sabão em líquido 

d) Uma colher de vinagre branco  

e) Duas colheres de sopa álcool 70%. 

2º Equipamentos 

a) Liquidificador  

b) Peneira 

c) Colher de sopa 

d) Recipiente para armazenar 

e) EPI (jaleco, luvas e máscara). 
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Figura 2 - Materiais utilizados 

 
 

Fonte: Autor, (2024) 

Os materiais utilizados são: Liquidificador, Peneira, Colher de sopa, Recipiente para 

armazenar. O liquidificador: Facilita a extração dos compostos activos ao triturar as folhas de 

mamona em pedaços pequenos, permitindo uma melhor liberação dos compostos bioactivos na 

água. Colher de sopa: Ferramenta de medição crucial para garantir que os reagentes sejam 

adicionados nas quantidades corretas, mantendo a eficácia e segurança da formulação. 

Recipiente para armazenar: Necessário para conter a solução preparada de forma segura, 

permitindo fácil acesso e uso do inseticida quando necessário.  

Prato de vidro: Serve como uma superfície estável e limpa para a mistura inicial dos 

ingredientes, garantindo que não haja contaminação por materiais estranhos e facilitando a 

manipulação e visualização da mistura. Peneira: Garante que a solução resultante esteja livre 

de partículas sólidas que poderiam obstruir pulverizadores ou dificultar a aplicação uniforme 

do insecticida. 
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Figura 3 - Processo de secagem das folhas 

 

Fonte: Autor, 2024 

As folhas foram colhidas no Município da Caála no período da tarde, foram 

seleccionadas 200 g das folhas, e lavadas com água corrente para remoção de possíveis 

contaminantes e deixado secar na sombra ao ar livre durante 6 dias, para atingir o ponto de 

secagem das folhas de Mamona (Rícinos communis). 

        

3º Procedimento 

      Colheita e preparação das folhas:  

a) Recolha de 200 g de folhas frescas de mamona 

b) Lavagem  das folhas para remover sujeira e possíveis contaminantes 

c) Trituração das folhas no liquidificar com a adição de 500 ml de água até formar uma 

mistura homogénea 

d) Coamos a mistura usando uma peneira pressionando bem para extrair todo o líquido 

e descartamos os resíduos sólidos. 

e) Diluímos o líquido com mais 500 ml de água. 

f) Adicionamos o sabão em líquido e misture bem até dissolver. 
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g) Adicionamos o vinagre de álcool, vinagre branco e álcool etílico 70% e voltamos a 

misturar novamente todos até estar homogéneo. 

 

4º Armazenamento e uso 

a)  Transferiu-se a solução para um recipiente adequado. 

b) Agitou-se bem antes de usar. 

c) Aplicou-se o insecticida nas plantas de repolho durante duas vezes por semana 

durante duas semanas.  
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4 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 Testes realizados 

Os objectivos específicos deste estudo foram directamente relacionados ao problema 

de pesquisa. Avaliar a eficácia do insecticida no controle de pragas abordou a necessidade 

urgente dos agricultores em Calenga de encontrar soluções eficazes para proteger suas culturas. 

Ao investigar os efeitos ambientais, asseguramos que a solução não apenas fosse eficaz, mas 

também sustentável, atendendo às preocupações de longo prazo sobre o uso de insecticidas na 

agricultura. A eficácia da solução insecticida à base de mamona foi avaliada através de testes 

para garantir a qualidade do insecticida. 

Tabela 1 - Avaliação de testes físico-químico e sensoriais 

Nomes dos testes Tipos de testes Resultado 

Teste de estabilidade Viscosidade Baixa viscosidade semelhante a água 

 

 

Testes sensoriais 

Cheiro Cheiro agradável semelhante ao de erva indicando 

o cheiro característico da planta. 

Cor Cor verde acastanhada 

Textura Liquida 

Fonte: autor, 2024 

A viscosidade do insecticida é um factor crucial que influencia tanto a facilidade de 

aplicação quanto a eficácia do tratamento. Observamos que a solução insecticida à base de 

mamona apresentou uma viscosidade moderada, semelhante a um óleo fino. Essa viscosidade 

foi avaliada qualitativamente através de métodos de observação, incluindo escorrimento, 

agitação, gotejamento e textura ao toque. 

Escorrimento: O insecticida escorreu de forma moderada ao ser derramado, 

indicando uma viscosidade que permite uma cobertura uniforme das plantas sem ser 

excessivamente fluido. 

Agitação: Durante a agitação, a solução retornou ao seu estado original de forma 

relativamente rápida, sugerindo uma viscosidade adequada para ser pulverizada. 

Textura ao Toque: A solução foi fina e fácil de espalhar entre os dedos, confirmando 

uma viscosidade que facilita a penetração e adesão às superfícies das plantas. 
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 A viscosidade ideal encontrada (baixa viscosidade semelhante a água) foi essencial 

para garantir uma aplicação eficiente do insecticida. Se a viscosidade fosse muito baixa, o 

insecticida poderia escorrer rapidamente das folhas, reduzindo seu tempo de acção. Por outro 

lado, uma viscosidade muito alta poderia dificultar a pulverização uniforme e a cobertura 

completa das plantas. 

Figua 1 O insecticida desenvolvido conforme o protocolo estabelecido para este estudo 

possui uma coloração verde clara, como ilustrado na Figura. Apesar de as folhas secas utilizadas 

na formulação apresentarem uma tonalidade mais acastanhada, a solução final possui uma 

coloração esverdeada. Isso sugere que as propriedades do pó de folhas de mamona 

influenciaram significativamente a cor da solução final. 

Figura 4 - O insecticida desenvolvido conforme o protocolo estabelecido para este estudo possui uma 

coloração verde clara 

  

Fonte: Autor, (2024) 
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Tabela 2 - Distribuição dos agricultores por faixa etária que utilizam insecticidas em suas 

actividades agrícolas. 

A tabela é dividida em cinco intervalos de idade, conforme descrito abaixo. 

Questão Idade (Intervalo) No Frequência % 

 

 

Idade 

19-28 20 57% 

32-33 2 6% 

42-48 7 20% 

50-55 5 6% 

60 Anos 1 3% 

Total 35 100% 

Fonte: Autor, 2024 

Na tabela 2 se observam os resultados dos agricultores que utilizam insecticidas 

convencionais, onde a maioria dos agricultores se encontra na faixa etária de 19 a 28 anos, 

representando 57% do total. Este dado sugere que os jovens agricultores são os principais 

usuários de insecticidas. Em contraste, apenas 6% dos agricultores estão na faixa de 32 a 33 

anos, cerca de 7 entrevistado oque corresponde 20 % são do intervalo de 42-48 anos, cerca de 

5 dos entrevistado oque corresponde a 6% são do intervalo de 50 a 55 anos de idade e uma 

pequena proporção de 3% tem 60 anos.  

Um estudo de Lopes (2019) corrobora esses achados, indicando que jovens 

agricultores são mais propensos a experimentar e adoptar novas práticas agrícolas, incluindo o 

uso de insecticidas, em comparação com agricultores mais velhos. Lopes também enfatiza a 

importância de programas de educação e treinamento para incentivar o uso seguro e eficaz de 

insecticidas entre todos os grupos etários. 
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Tabela 3 - Distribuição dos agricultores por gênero 

Questão Natureza da resposta No Frequência % 

 

Género  

Feminino 5 14% 

Masculino 30 86% 

Total 35 100% 
Fonte: Autor, 2024 

             A tabela revela que a grande maioria dos agricultores que utilizam inseticidas em suas 

atividades agrícolas é do sexo masculino, representando 86% do total. Este dado sugere que os 

homens são os principais responsáveis pela aplicação de inseticidas nas atividades agrícolas na 

região estudada. 

A menor participação das mulheres, com apenas 14%, pode ser atribuída a diversos 

fatores culturais e socioeconômicos. Em muitas comunidades rurais, as tarefas agrícolas que 

envolvem a aplicação de produtos químicos são tradicionalmente realizadas por homens, 

enquanto as mulheres podem estar mais envolvidas em outras atividades agrícolas ou 

domésticas. 

Tabela 4 - Nível de escolaridade dos agricultores que utilizam inseticidas em suas atividades 

agrícolas. 

Questão Natureza da resposta No Frequência % 

 

 

Nível de escolaridade 

Ensino Primário 7 20% 

Ensino secundário I ciclo 19 54% 

Ensino secundário II ciclo 7 20% 

Ensino superior 2 6% 

Total 35 100% 

Fonte: Autor, (2024) 

Os resultados relacionados ao nível de escolaridade dos agricultores podem ser 

observados na tabela 3. Onde a maioria dos agricultores que utilizam insecticidas em suas 

actividades agrícolas possui Ensino Secundário Iº Ciclo, representando 54% do total. Este dado 

sugere que os agricultores com esse nível de escolaridade são os mais comuns na região. 

Os agricultores com ensino primário e ensino secundário II Ciclo representam 20% do 

total, indicando uma presença significativa desses níveis de escolaridade entre os usuários de 

insecticidas. A menor participação é observada entre aqueles com Ensino Superior, 

representando apenas 6%. Isso pode ser atribuído ao facto de que indivíduos com maior 
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escolaridade possivelmente busquem outras ocupações fora da agricultura ou adoptem práticas 

agrícolas diferentes, possivelmente menos dependentes de insecticidas. 

Segundo Oliveira (2021) esses achados, indicando que o nível de escolaridade dos 

agricultores influencia significativamente suas práticas agrícolas, incluindo o uso de 

insecticidas. Oliveira destaca a importância de programas educacionais e de extensão rural para 

promover o uso seguro e eficiente de insecticidas, adaptados aos diferentes níveis de 

escolaridade. 

 

Gráfico 1 - Agricultores que já tiveram pragas em suas plantações. 

 

 Fonte: autor, 2024  

Dos 35 agricultores 100% ou seja todos os entrevistados, já tiveram pragas em suas 

plantações. Esse resultado destaca a universalidade do problema das pragas agrícolas na região 

estudada, indicando que a questão das pragas é uma preocupação comum entre todos os 

agricultores entrevistados. Segundo Santos (2022), pragas agrícolas são uma das principais 

causas de perdas na agricultura, afectando directamente a segurança alimentar e a 

sustentabilidade económica das comunidades rurais. Santos enfatiza a importância de 

estratégias integradas de manejo de pragas, incluindo o uso de insecticidas, práticas culturais e 

biológicas, para minimizar os impactos das pragas. 
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Gráfico 2 - Tipo de insecticida que os agricultores mais utilizam em suas plantações. 

 

Fonte: Autor, (2024) 

O gráfico ilustra que a maioria dos agricultores entrevistados utiliza o inseticida 

comercial representando 97% do total. Esses resultados indicam que esse inseticida é 

amplamente preferido entre os agricultores da região estudada. “A preferência por insecticida 

comercial convencional pode ser devido à sua eficácia percebida, disponibilidade no mercado 

local, ou familiaridade com esses produtos, os insecticidas comerciais mais utilizados pelos 

agricultores entrevistados são Super kandjila” e “Katião”.  

A utilização de produtos comerciais convencionais sugere que os agricultores confiam 

nesses inseticidas para o manejo de pragas em suas. Apenas um dos entrevistados (3%) utiliza 

a planta medicinal Kuanana como método de controle de pragas. 

Isso indica que o uso de alternativas naturais é ainda pouco comum entre os 

agricultores entrevistados, pois devido a uma menor familiaridade com essas práticas ou a 

dúvidas sobre sua eficácia comparada aos produtos comerciais. 

De acordo com Ferreira (2023), a adoção de inseticidas comerciais, como "Super 

Kandjila" e "Katião", é comum entre os agricultores devido à sua eficácia comprovada e 

facilidade de uso. Ferreira também discute a importância de promover alternativas naturais e 

sustentáveis, como o uso de plantas medicinais, para um manejo integrado de pragas que seja 

ambientalmente amigável e economicamente viável. 
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Gráfico 3 - Agricultores que já ouviram falar de insecticidas a base de planta medicinal. 

 
 

Fonte: Autor, 2024 

No gráfico 3 se pode observar que apenas 6% dos agricultores entrevistados têm 

conhecimento sobre insecticidas à base de plantas medicinais, enquanto 94% nunca ouviram 

falar desses produtos. Esse dado evidencia que o conhecimento e a conscientização sobre 

inseticidas naturais são extremamente limitados entre os agricultores da região.  

De acordo com Oliveira (2022), a baixa conscientização sobre inseticidas naturais é 

um desafio significativo para a sua adoção. Oliveira destaca a importância de programas 

educativos e de extensão rural que promovam o uso de alternativas sustentáveis, aumentando a 

conscientização e o acesso a informações sobre os benefícios dos insecticidas à base de plantas 

medicinais. 

Gráfico 4 - Agricultores que usaram insecticidas convencionais que danificou as plantações. 

 
Fonte: Autor, (2024) 
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Os resultados do uso dos insecticidas convencionais, estäo representados no  gráfico 

4,  60% dos agricultores convencionais utilizados causaram danos às suas plantações . Isso 

sugere que, apesar da eficácia percebida desses produtos para controle de pragas,  os mesmos 

podem ter efeitos adversos nas culturas, como fitotoxicidade ou outros tipos de danos. 

Por outro lado, 40% dos agricultores afirmaram que os inseticidas convencionais  não 

causaram danos às suas plantações. Este grupo pode ter utilizado os produtos de maneira 

adequada, seguindo as recomendações de uso, ou pode ter utilizado inseticidas com menor 

potencial de causar danos.  

Os resultados destacam a importância de uma orientação adequada sobre o uso de 

inseticidas comerciais, incluindo a escolha de produtos adequados para cada tipo de cultura e a 

aplicação conforme as diretrizes recomendadas. Segundo Ferreira (2023), a correta seleção e 

aplicação de inseticidas é crucial para minimizar o risco de danos às plantações e garantir a 

eficácia do controle de pragas. 

Gráfico 5 - Importância da criação de uma solução insecticida a base da planta medicinal 

mamona. 

 
Fonte: Autor, (2024) 

No gráfico 5 se apresentam os resultados sobre a importância da criação da solução da 

planta medicinal mamona, onde que todos os agricultores entrevistados (100%) consideram 

importante a criação de uma solução insecticida à base da planta medicinal mamona.  

Este consenso sugere uma forte aceitação e interesse na utilização de soluções naturais 

para controle de pragas. A unanimidade nas respostas indica uma percepção positiva sobre os 

benefícios potenciais da planta medicinal mamona como inseticida. Isso pode ser atribuído à 

consciência crescente sobre os benefícios das soluções naturais e a busca por alternativas mais 

sustentáveis e seguras para o controle de pragas. 
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Segundo Costa (2024), há uma crescente valorização de alternativas naturais no 

manejo de pragas, devido às preocupações com os impactos ambientais e à saúde associados ao 

uso de produtos químicos. Costa enfatiza que as soluções à base de plantas não apenas oferecem 

uma alternativa eficaz, mas também contribuem para práticas agrícolas mais sustentáveis e eco-

amigáveis. Os resultados indicaram uma redução significativa na população dessas pragas após 

a aplicação do inseticida, corroborando a eficácia dos compostos ativos presentes na mamona, 

como a ricina e a ricinina. 

Figura 5 - Aplicação da solução insecticida nas plantações de couve e repolho 

  

Fonte: Autor, (2024) 

 

Figura 6 -  Depois da aplicação da solução insecticida a base da planta medicinal mamona 

  

Fonte: Autor, (2024) 
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O resultado revelou que aplicação regular do insecticida a base da planta medicianl 

Mamona resultou em uma diminuição visível nos danos às folhas de repolho, melhorando a 

qualidade e produtividade da cultura. 

A aplicação do inseticida à base de mamona demonstrou ser uma alternativa ecológica 

e sustentável em comparação aos insecticidas químicos tradicionais. A avaliação ambiental 

indicou que a solução não causou efeitos adversos significativos ao ecossistema local, 

mantendo a integridade da fauna benéfica e a saúde do solo, (FREITAS, 2020). 

Esses achados são alinhados com a necessidade crescente de práticas agrícolas 

sustentáveis que minimizem os impactos ambientais negativos, (LACERDA, 2018). A 

utilização de produtos naturais como a Mamona para o controle de pragas não só protege a 

produção agrícola, mas também contribui para a conservação ambiental. 

Tabela 5 - Aceitação do Insecticida à base de planta Mamona 

          Categoria Resultados 

Após o uso acha o insecticida         Aceitável 

Intensidade do cheiro escala de 1 à 5                          1 

Facilidade de uso Fácil 

Teve algum efeito indesejado diga qual  Não 

Em caso de venda comprarias o insecticida em questão Sim 

Fonte: Autor, (2024) 

A tabela representa que os agricultores entrevistados consideraram o insecticida à base 

de planta Mamona como aceitável utilizado em plantações de repolho e couve, sem quaisquer 

críticas específicas sobre cheiro, cor ou efeitos produzidos. A intensidade do cheiro foi avaliada 

como 1 em uma escala de 1 a 5, indicando um cheiro agradável. A facilidade de uso foi 

destacada como fácil, o que sugere que o insecticida é fácil de aplicar e manusear. De acordo 

com Santos (2024), a aceitação de novos produtos agrícolas muitas vezes depende não apenas 

da eficácia, mas também da facilidade de uso e da tolerância a características sensoriais, como  

odor. 
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

A proposta da solução do presente estudo que se enquadra no projecto de fim de curso 

inovação cujo objecto do projeto é a criação de uma solução insecticida a base de planta 

medicinal Mamona (Ricinus communis). As razões para a criação desta solução insecticida 

natural  foram fundamentadas desde a busca da ideia a investigar, o qual a solução do problema 

esteve baseada na criação deste insecticida a base da planta medicianal Mamona. 

Com base nos dados obtidos, propõe-se a implementação de um programa piloto de 

utilização do inseticida, aliado a ações de capacitação e conscientização dos agricultores sobre 

os benefícios e modos de aplicação. A continuidade do projeto pode incluir parcerias com 

instituições de pesquisa e organizações governamentais, visando a regulamentação e o 

reconhecimento do produto como uma alternativa segura e eficaz no controle de pragas. A 

longo prazo, espera-se que essa iniciativa contribua para a melhoria das condições de produção 

agrícola na região, promovendo uma agricultura mais sustentável e rentável. 

  Objectivo da Proposta  

Propor acções e metas para a criação de uma solução insecticida a base da planta 

medicinal Mamona (Rícinus communis). 

Investimento inicial: 1000.000 de kwanzas. 

Fonte de financiamento: Incubadora de empresa do Instituto Superior Politécnico da 

Caála que pode dar o início a fase experimental como um projecto inicial dentro da incubadora 

até a aquisição de mobilidade funcional e estratégica de funcionamento. 

. 
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6  CONCLUSÖES 

O desenvolvimento de uma solução inseticida à base da planta medicinal mamona 

(Ricinus communis) representa um avanço significativo para a agricultura sustentável na 

Comuna da Calenga. O projeto foi cuidadosamente estruturado para atender às necessidades 

locais e contribuir para a melhoria das práticas agrícolas na região. 

A identificação dos compostos ativos da mamona permitiu a formulação de um 

insecticida com base em evidências científicas robustas. Este passo inicial não só garantiu a 

eficácia da solução, mas também assegurou que a formulação estivesse alinhada com as 

características específicas da planta e as necessidades dos agricultores locais. 

A caracterização do perfil socioeconômico da população da Comuna da Calenga 

permitiu uma visão abrangente das condições sociais e econômicas locais, evidenciando a 

importância de soluções acessíveis e sustentáveis para o controle de pragas. A análise das 

propriedades químicas da mamona mostrou seu potencial como um inseticida natural eficaz, 

adaptado às necessidades da comunidade. 

Os testes realizados em condições controladas e de campo confirmaram a eficácia da 

solução desenvolvida. Estes ensaios demonstraram que a formulação não só é eficaz no combate 

a pragas, mas também segura para o meio ambiente e para os usuários.  O sucesso obtido nesses 

testes evidencia a viabilidade do insecticida a base da planta medicinal Mamona e sua 

capacidade de melhorar significativamente as práticas agrícolas na comuna da Calenga.  
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7 RECOMENDAÇÕES 

Após a análise dos resultados obtidos e das conclusões do projeto de 

desenvolvimento da solução inseticida à base da planta medicinal Mamona (Ricinus 

communis), recomenda-se o seguinte: 

a) Recomenda-se que o projeto seja priorizado para implementação em larga escala na 

Comuna da Calenga, com a possibilidade de expansão para outras regiões com 

necessidades semelhantes. 

b) É essencial dar continuidade aos estudos e à pesquisa sobre a planta medicinal 

Mamona e suas propriedades inseticidas. Realizar pesquisas adicionais para explorar 

a potencial aplicação da solução em diferentes tipos de culturas e condições 

climáticas, bem como para avaliar a sustentabilidade em longo prazo do uso deste 

inseticida natural. 

c) A implementar de programas de treinamento e workshops para os agricultores da 

Comuna da Calenga, com o objetivo de ensiná-los sobre a aplicação correta da 

solução inseticida e os benefícios de seu uso. Essas iniciativas devem ser realizadas 

em colaboração com organizações locais e instituições de ensino. 
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APÊNDICE A 

 

 

 

 

 

 

 

 

Concorda em participar do presente inquérito: SIM                    NÃO  

Idade _______________                          Sexo____________   

Nível de escolaridade: Médio concluído______ A concluir ______ 

                                     Ensino superior concluído ______ A concluir ______ 

                                     Outro:_____________________________________ 

1.  Já teve algum tipo de praga nas tuas plantações? Sim          Não 

2. Como tratou essas pragas? Insecticida comercial        Planta medicinal         Outros        

: _____________________________________________________________ 

3. Já ouviu falar de insecticida a base de planta medicinal: SIM            NÃO 

4. Já usou alguma planta medicinal como insecticida:  SIM            NÃO 

5. Se sim qual planta usou?____________________________________ 

6. Tem algum insecticida comercial que se usou, danificou as plantações: Sim            Não 

7. Se sim qual insecticida danificou as plantações?   

 

 

8.   Acreditas ser importante a criação de uma solução insecticida a base da planta 

medicinal mamona?    SIM               

          

 

 

 

Inquérito de pesquisa sobre a utilização experimental de insecticida a base da planta medicinal 

Mamona. 

OBJECTIVO: Obter informações aos agricultores da comuna da Calenga sobre o uso das folhas de 

Mamona como insecticida. 

Coloque X nas caixas segundo a sua escolha.  

 

 

INQUÉRITO DE INTERESSE SOCIAL E 

COMUNITÁRIO 

  

  

  

 

Visto  

___/___/______ 

Área Científica 

____________

_____  

  

___________________________________________________________________

________________________________________________________________________

_______________________________ 
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APÊNDICE B 

 

 

 

 

Está disponivel a participar como grupo experimental desta solução insecticida inovadora nas 

suas plantaçõs: SIM                NÃO  

 

 

 

Concorda em participar do presente inquérito: SIM                    NÃO  

Idade _______________                          Sexo____________   

Nível de escolaridade: Médio concluído______ A concluir ______ 

                                     Ensino superior concluído ______ A concluir ______ 

                                     Outro:_____________________________________ 

1. Após o uso acha o insecticida: Aceitável           Não aceitável                             

2. Em caso de não ser aceitável, o que torna inaceitável:  

3. O cheiro               A cor              Os efeitos Produzidos                        

4. Intensidade do cheiro escala de 1 à 5:  

5. Facilidade de uso: Fácil          Difícil  

6. Em caso de produzir algum efeito não desejado diga qual :  

7. Danificação das plantas           Nada melhorou      Outro        

________________________________ 

8. Em caso de venda comprarias o insecticida em questão: Sim           Não          

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

  

  

 

Inquérito de pesquisa sobre a eficácia da utilização experimental de insecticida a base da planta 

medicinal Mamona. 

OBJECTIVO: Obter informações aos agricultores da comuna da Calenga sobre o uso das folhas de 

Mamona como insecticida. 

Coloque X nas caixas segundo a sua escolha.  

 

 

INQUÉRITO DE INTERESSE SOCIAL E 

COMUNITÁRIO 

Visto  

___/___/______ 

Área Científica 

____________

_____  
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APÊNDICE C 

 

 

 

Título do projecto: Criação de uma solução insecticida a base da planta medicinal Mamona. 

na comuna da Calenga. 

Participante: Sexo_______ Idade:_______ 

Você está sendo convidado(a) a ser participante do projecto de Pesquisa intitulado: Criação de 

uma solução insecticida a base da planta medicinal Mamona na comuna da Calenga, da 

responsabilidade do pesquisador Maurício Ndala. 

Leia atentamente o que se segure e pergunte qualquer dúvida que você tiver. Caso se sinta 

esclarecido(a) sobre as informações que estão neste termo e aceite fazer do estudo, peço que 

assine deste documento, sendo uma via sua e a outra do pesquisador responsável pela pesquisa. 

Saiba que você tem total direito de não querer participar. 

 

1- O trabalho tem por objectivo criar uma solução insecticida a base da planta medicinal 

mamona. 

2- A participação desta pesquisa consistirá em fornecer dados constantes do formulário em 

anexo ao mesmo. 

3- Não existem quaisquer riscos na execução da pesquisa já que seus dados serão 

salvaguardados e sua protecção é de toda a responsabilidade da pesquisa. 

4- Os benefícios com a participação da pesquisa são de criar um insecticida a base de planta 

medicinal proporcionando benefícios significativos à sociedade.  

5- Os nomes dos participantes serão mantidos em sigilo; assegurando sua privatição e 

gerando garantia de acesso a todas as informações. 

6- Os dados colectados serão utilizados exclusivamente para fins desta pesquisa e dos 

resultados poderão ser publicado. 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO (TCLE) 

Visto  

___/___/______ 

Área Científica 

____________

_____  
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Qualquer inquietação, pedimos por gentileza que entre em contacto com o pesquisador 

Maurício Ndala, responsável pela pesquisa. Telefone: 933321227, com o comité de ética do 

ISP-CAÁLA. 

Eu_________________________________, com finalidade exclusiva de colaborar para o 

projecto da pesquisa. Declaro, que: 

1- Concordei por minha própria vontade em ser participante do projecto de pesquisa acima 

referida. 

2- Fui informado dos objectivos estreitamente académico do estudo  

Caála, aos____________ de________ de 2024 
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APÊNDICE D 

 

Processo de elaboração da solução insecticida a base de planta medicinal Mamona          

 

  

Fonte: Autor, (2024) 
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APÊNDICE E 

Produto final  

  

Fonte: Autor, (2024) 

 

 

APÊNDICE F 

Processo de testagem da solução insecticida a base de planta medicinal Mamona  

   

Fonte: Autor, (2024) 



59 

 

APÊNDICE G 

Processo de assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido  

 

          

 

 

Fonte: Autor, (2024) 
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ANEXO A 
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ANEXO B 

 

 


